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Definição O Pólo Aquático é um esporte aquático diferente dos
demais realizados no meio líquido, pois possui características de
desportos coletivos realizados com bola. As bases do esporte estão
nas regras do handebol, porém algumas adequações foram feitas
pelo esporte por ser realizado no meio líquido. O esporte tem como
característica o controle (domínio) e manuseio da bola, somente
com uma das mãos, visando marcar gol no adversário. Os times são
compostos por 13 jogadores, 6 na linha, 1 goleiro e 6 reservas. Os
jogos são divididos em 4 tempos de 7 minutos corridos, com 2
minutos de intervalo e 35 segundos de ataque. A modalidade é
dividida em feminina e masculina.

Origem Os primeiros indícios da modalidade no estado do RS
aconteceram no início do século XX, onde os atletas participantes
das regatas eram convidados a participar do match de Water Polo. A
partir deste momento começaram a ser realizados jogos após as
regatas e os campeonatos de natação. Isto ocorreu até o ano no qual
foi realizado o I Campeonato de Pólo Aquático, em 1923. Neste
momento a modalidade tomou forma e independência. Nos anos
seguintes, o Pólo Aquático teve anos gloriosos de história dentro
das modalidades aquáticas no RS. Muitas crianças e jovens fizeram
parte de times de Pólo Aquático num período no qual não havia
estrutura adequada para a prática, como piscinas aquecidas. Mesmo
assim, o Pólo Aquático foi sustentado por pessoas que acreditavam
no esporte e nas possibilidades de formação de seus atletas. Embora
houvesse muito entusiasmo daqueles que lideravam e difundiam a
idéia, o esporte em sua história teve avanços e retrocessos por falta
de alunos, locais apropriados, incentivo e investimento das escolas e
clubes.  Mesmo assim, a modalidade vislumbra atualmente uma
estável difusão e formação de futuros atletas.

1914 Em 29 de janeiro, após um evento de regatas ocorreu o
primeiro match de Water Polo chamado de “foot-ball na água” que
o Grêmio Almirante Tamandaré ofereceu aos sportsmen e ao público
porto alegrense em geral.

1923 Ocorreu em Porto Alegre, o I Campeonato de Pólo Aquático
tendo a participação das equipes do Grêmio Almirante Tamandaré,
do Barroso, do Guahyba, do Grêmio Náutico União e do Vasco da
Gama. O campeão foi o Barroso que venceu todas as quatro partidas.
Os jogos ocorreram defrontes as rampas dos clubes náuticos.

1930 Ainda em Porto alegre, o Grêmio Náutico União se destacou
vencendo o Campeonato Estadual das cinco equipes: Porto Alegre,
Guahyba, Barroso, Vasco da Gama e Grêmio Náutico Gaúcho. Os
atletas eram: Alfredo Huch, Alfredo Petzhold, Paulo Benecke, Walter
Francke, Osmar Barth, João Petzhold e Rubem Barth. A estratégia
do Grêmio Náutico União era falar as combinações táticas, os passes
e as jogadas em alemão, pois a maioria dos concorrentes não entendia.

1931 O Grêmio Náutico União foi bi-campeão no Campeonato
Estadual.

1932 O Grêmio Náutico União foi tri-campeão no Campeonato
Estadual.

1933 A hegemonia do Grêmio Náutico União perdurou e ele
conseguiu o feito do tetra-campeonato.

1934 O Grêmio Náutico União perdeu sua supremacia para um
clube no qual não foram encontrados registros, tornando-se vice-
campeão no Campeonato Estadual.

1937 O Grêmio Náutico União voltou a ganhar o Campeonato
Estadual.

1938 O Grêmio Náutico União foi bi-campeão no Campeonato
Estadual.

1939 O Grêmio Náutico União se tornou tri-campeão.

1940 A hegemonia do Grêmio Náutico União perdurou e ele
conseguiu o feito de se tornar tetra-campeão.

1941 O Grêmio Náutico União manteve as vitórias e ganhou o
penta-campeonato.
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1943 Após a construção da piscina do Grêmio Náutico União, o
Campeonato estadual ocorreu nesta instalação e o Grêmio Náutico
União venceu novamente.

1945  Os Clubes participantes do Pólo Aquático vão ao longo da
década de 1930 e 1940 perdendo a motivação e neste ano atletas
de clubes que encerraram a modalidade foram para o Barroso,
G.P.A. e Grêmio Náutico Gaúcho.

1945 e 1950 O Campeonato Estadual deixou de ser disputado.

1950 e 1955 O Pólo Aquático foi reiniciado com as equipes do
Grêmio Náutico União.

1957 O Grêmio Náutico União representou o Rio Grande do Sul no
XIX Campeonato Brasileiro de Natação, Saltos Ornamentais e
Pólo Aquático que foi realizado na piscina do Grêmio Náutico União.
A equipe, composta de Aloísio, Paluto, Enno, Breno, Tutu, Roni e
Pupper obteve o 3º lugar. Após este ano o Pólo Aquático
desapareceu em Porto Alegre e no Estado.

1966  Houve uma tentativa de retomada do Pólo Aquático no
Grêmio Náutico União, mas não evoluiu por falta de concorrentes.

Década de 1970 Vários clubes do Estado possuíam equipe de
Pólo Aquático, eram eles: Grêmio Náutico Gaúcho, Lindóia, Niterói,
AABB, Gondoleiros e Grêmio Náutico União.

1974 O Grêmio Náutico Gaúcho foi campeão estadual vencendo
do Lindóia na categoria Infantil.

1975 O Pólo Aquático do Grêmio Náutico Gaúcho, organizado pelo
técnico João Carlos Hudson, buscou preparar atletas e, além disso,
houve uma preocupação com a formação pessoal de sua equipe. O
esforço foi constante, pois não havia auxílio financeiro para compra
de materiais e participação em eventos. A equipe se organizava e
promovia festas e outras atividades para angariar fundos.

1976 Mesmo sem aquecimento e o devido ao tratamento da água
da piscina, os atletas persistiam nos treinamento fora da água e
quando possível, os treinos ocorriam na piscina.

1977 Patrocinados pela então existente Confederação Brasileira
de Desportos - CBD, João Carlos Daunis e Mauro Mattos passaram
um ano na Europa, nas melhores escolas de Pólo Aquático, mas no
seu retorno ao Brasil não modificaram o trabalho que já vinha
sendo efetuado.

1979 Em janeiro, as mais novas equipes de Pólo Aquático feminino
e masculino, do Clube Jangadeiros enfrentaram as equipes do
Grêmio Náutico Gaúcho. Em setembro, a equipe do Grêmio Náutico
Gaúcho, campeã estadual foi classificada para o Torneio Nacional.
Os treinamentos foram intensos, porém fora da água já que o clube
não dispunha de piscina térmica. A preparação consistia em
trabalhos de musculação e ginástica, além dos treinos individuais
dos atletas nas piscinas da capital Porto Alegre. Dos 21 atletas
convocados, 12 foram selecionados, na lista dos atletas apareciam
Jorge Antônio Noronha, Adelar Malé, Luis Sérgio Cruz, Luis Carlos
Anelle, Flávio Schultz Filho, Luis Antônio Schultz, Luis Antônio
Maia, João Fernando Maia, Humberto Queiroz, Glauco Borges,
Rogério Adoni, Dante da Silva Dau, Jack Lorenzoni, Arlindo Morais,
Ronaldo Novoa, Luis Afonso Bandeira, Maurício Lacerda, Jéferson
Cirne e Silva, Fernando Machado Lemos e Gerson Thiecker
compondo a equipe do Técnico Hudson.

Década de 1980 Luis Carlos Anelle e Dante da Silva Dau foram
para a seleção brasileira de Pólo Aquático de suas respectivas
categorias.

1981 Em setembro, os atletas do Grêmio Náutico Gaúcho pediram
ao clube e à Federação Gaúcha de Natação - FGN, recursos para
disputar o Campeonato Brasileiro em novembro. A solicitação foi
negada e a equipe reclamava esta falta de apoio já que possuía
resultados excelentes, como as 11 vitórias em campeonatos
estaduais. Somente o Grêmio Náutico Gaúcho, com 12 atletas
mantinha o Pólo Aquático no Estado. A Federação Gaúcha de
Natação entendia que o problema do Pólo Aquático estava restrito

aos clubes e que não podia forçá-los a manter este departamento,
ainda justificava o problema da falta de piscinas com 1,80m de
profundidade no Estado. Em novembro, a equipe de Pólo Aquático
do Grêmio Náutico Gaúcho, liderada pelo técnico José Carlos
Hudson e pelo atleta Fernando Machado Lemos propôs a realização
de um jogo contra a poluição, um manifesto ecológico-esportivo
contra a decisão do governo de despejar os detritos do Pólo
Petroquímico na Lagoa dos Patos – Ponta da Formiga.  Ao final
deste protesto acabou não havendo o jogo, e a equipe do Grêmio
Náutico Gaúcho, por questões políticas, foi expulsa do clube uma
semana após o suposto jogo (dezembro), tendo sido acolhida pelo
Clube do Comércio de Porto Alegre.

1982 Em janeiro, a equipe de Pólo Aquático do Clube do Comércio,
liderada pelo técnico José Carlos Hudson, viajou para o Rio de
Janeiro para participar do Campeonato Brasileiro. Ainda neste
ano, o Pólo Aquático entrou como modalidade no Jogos
Intermunicipais do Rio Grande do Sul - JIRGS.

1983 - 1987 Por esforço pessoal dos atletas e do permanente
entusiasmo do técnico José Carlos Hudson, a equipe do Pólo
Aquático se manteve unida, buscando se encontrar para eventos
sociais e para eventuais treinos na piscina, sempre com o intuito de
reorganizar a equipe e reiniciar a participação em competições.

1988  Em maio, a equipe de Pólo Aquático isolada e única desde
1983, voltou para o Grêmio Náutico Gaúcho com a entrega de
Láurea para todos aqueles atletas que fizeram parte da história da
modalidade dentro do clube. E como resultado de sua volta, a
equipe venceu o 1° Campeonato Sul-Brasileiro de Pólo Aquático
sob a responsabilidade do técnico e jogador Luis Anelle. Fizeram
parte da equipe os atletas: Dante Dau, Glauco Borges, Alexandre
Pinho, Rudi Falcão, Jéferson Cirne, Cristian Serrano, Enrique
Garrido e Leonardo Borba.

1990  A equipe do Grêmio Náutico Gaúcho foi segundo lugar no
Sul-Brasileiro.

1991 Em janeiro, a equipe do Grêmio Náutico Gaúcho foi terceiro
lugar no Sul-Brasileiro e neste ano o departamento de Pólo Aquático
foi fechado. Encerrou-se, então, uma fase importante do Pólo
Aquático no Estado, principalmente, no que diz respeito à formação
pessoal e esportiva de adolescentes. O legado que o técnico José
Carlos Hudson deixou para a história do Pólo Aquático Gaúcho é o
de ter formado, além de esportistas, pessoas que se tornaram
profissionais e obtiveram êxito nas mais variadas áreas de atuação.

2000 O Pólo Aquático foi retomado no Clube do Comércio sob a
responsabilidade dos ex-atletas e nesta época técnicos, Paulo
Sérgio Ribeiro Marques e Alexandre Severo Do Pinho. Mesmo com
o empenho dos ex-atletas, a falta de incentivo fez com que a
modalidade fosse realizada sem regularidade.

2004 Retomada da modalidade pela Faculdade de Educação Física
e Ciências do Desporto da PUCRS - FEFID com a realização de dois
Projetos de Extensão que trouxeram ex-jogadores e novos
participantes para realizarem aulas de pólo aquático, sob a
responsabilidade da Professora Alessandra Scarton (coordenadora
do projeto), do ex-atleta e professor de Educação Física Alexandre
Severo Do Pinho (ministrante das aulas), além do auxílio de
acadêmicos da FEFID. Esta entidade universitária realizou o I Torneio
de Integração de Pólo Aquático Masculino para divulgar a
modalidade e tentar agregar novos praticantes. Participaram do
Torneio quatro equipes, duas da PUCRS, uma da Escola de Natação
Raiacenter (Porto Alegre-RS) e uma da Escola de Natação Stillo,
também de Porto Alegre. Os projetos foram encerrados e a
modalidade passou a ser oferecida pela Escola de Natação da
PUCRS, com horários para Pólo Aquático masculino e feminino
sob a responsabilidade do acadêmico Caio Bagaiolo Contador.

Situação Atual Em 2005, o Pólo Aquático vem sendo difundido
pela Escola de Natação da PUCRS que segue o trabalho iniciado
com treinos para quatro diferentes turmas: adulto avançado
masculino; adulto avançado feminino; adulto iniciantes masculino
e feminino; e juvenil masculino e feminino.  Com o intuito de divulgar
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a idéia e estabelecer novos locais para a prática, a Escola de Natação
da PUCRS organizou o I Campeonato da Amizade em maio deste
ano. Participaram deste evento, somente times masculinos, dois
da PUCRS, um da Polisport (Canoas-RS), um da Associação de
Pólo Aquático da Universidade Federal de Santa Catarina
(APAUFSC – Florianópolis-SC) e um da Escola de Natação Amaral
(Curitiba-PR).  Em julho deste ano, os times masculino e feminino
da PUCRS, juntamente com convidados da Escola de Natação
Raiacenter e da Polisport, realizaram um jogo de apresentação
durante o Campeonato Estadual de Natação de Inverno na piscina

do Parque Esportivo da PUCRS.  Em agosto, o time masculino da
Escola de Natação da PUCRS participou do II Campeonato Floripólo
na cidade de Florianópolis-SC. Participaram deste campeonato 8
equipes, são elas: PUCRS, APAUFSC (SC), APAUFSC Master (SC),
Escola de Natação Amaral (PR), Clube Curitibano (PR),
Universidade Federal de São Carlos (SP), Academia da Força Aérea
Militar (SP) e Universidade Federal do Rio de Janeiro (RJ). O time
feminino da PUCRS realizou dois amistosos contra a equipe da
APAUFSC. Em outubro deste ano, realiza-se o II Torneio de
Integração de Pólo Aquático.  Como perspectivas para 2006

pretende-se instituir a I Liga Sul-Brasileira de Pólo Aquático que
organizará campeonato com 4 etapas, nos três estados do Sul do
Brasil, além da busca de apoio das Federações e Confederação
Brasileira de Desportos Aquáticos - CBDA.

Fontes  Folha Esportiva; Folha da Tarde; Correio do Povo; Livro de
90 anos do União; O Globo; ZH Esportiva; Entrevistas: Glauco
Salusse Borges, José Carlos Hudson, Jorge Antônio Noronha e
Lélio Araújo.


